
Opiniões

42

jul-set 08

Walter Maccheroni
Gerente de Biotecnologia da CanaVialis
Desenvolvimento de uma nova planta, a cana-fi bra, 
com biotecnologia de ponta
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Marcadores Moleculares

O etanol tornou-se a bola da vez 
no mercado mundial de energias re-
nováveis e evidenciou a cultura da 
cana-de-açúcar como a melhor opção 
para este fi m. Entretanto, para se atin-
gir as metas mundiais de redução de 
50% das emissões de gases do efeito 
estufa até 2050, tendo como uma das 
estratégias principais a substituição 
dos combustíveis fósseis pelo bioeta-
nol, serão necessárias não só tecno-
logias inovadoras, como a hidrólise 
enzimática, para converter biomassa 
em etanol, mas também de matéria-
prima adequada e sufi ciente. Para is-
so, o melhoramento genético e as no-
vas ferramentas de biotecnologia que 
o acompanham serão fundamentais 
para criar, em tempo hábil, um por-
tfólio de variedades de cana, com alta 
produção de biomassa e que sejam ri-
cas em fi bra, o que denominamos aqui 
de cana-fi bra, e que se adaptem aos 
mais diversos ambientes de produção 
no Brasil e no mundo.

As variedades atuais de cana-de-
açúcar são resultado de mais de um 
século de melhoramento genético. 
Desde o início, os programas ao re-
dor do mundo visaram ao aumento 
do ATR - Açúcar Total Recuperável, 
e, para isso, cruzaram uma cana doce 
(Saccharum offi cinarum) com uma 
cana rústica (Saccharum sponta-
neum) e obtiveram uma cultura híbri-
da muito produtiva e com alto teor de 
sacarose. Estima-se que, nos últimos 
30 anos, a produtividade agrícola da 
cana-de-açúcar cresceu, em média, 
2% ao ano, sendo que metade deste 
ganho deve-se, exclusivamente, ao 
melhoramento genético, e a outra 
metade, à evolução do manejo da 
cultura. Entretanto, todo o centenário 
melhoramento genético foi direcio-
nado para criar variedades ricas em 
sacarose e que mantivessem a fi bra 
em um nível mínimo necessário no 
processo. Na nova perspectiva de 
cana-fi bra, a composição seria justa-
mente o inverso, ou seja, a prioridade 
seria o máximo de fi bra.

Para criar esta nova linha de varie-
dades, orientadas à produção de fi bra, 
a CanaVialis está voltando no tempo 
e iniciando um programa audacioso, 
que dará aproveitamento a plantas 
de outras espécies e gêneros, que se 
especializaram em produzir fi bra e 
não sacarose. Assim, a empresa vem 

importando milhares de espécies sel-
vagens de plantas ricas em fi bra e que 
não foram utilizadas no melhoramen-
to convencional da cana-de-açúcar, 
como é o caso de representantes do 
gênero Erianthus, Miscanthus, den-
tre outros, além de novas formas de 
S. spontaneum. Quanto mais amplo 
o número e tipos de espécies dispo-
níveis, o que denominamos de banco 
de germoplasma, maiores serão as 
chances de sucesso do melhoramento 
da cana-fi bra. 

Outro ponto crítico, que determi-
nará o sucesso do melhoramento da 
cana-fi bra, é a redução do tempo de 
desenvolvimento destas novas varie-
dades. Um ciclo de melhoramento, 
que envolve o cruzamento entre duas 
canas e a seleção das melhores fi lhas, 
leva, em média, de 12 a 15 anos. Para 
se criar variedades com um perfi l tão 
distinto das atuais, serão necessários 
vários ciclos de recorrência, o que 
demandará tempo. Para a redução 
deste tempo de desenvolvimento, a 
CanaVialis vem adaptando para a 
cana uma tecnologia de ponta, deno-
minada marcadores moleculares, que 
tem tido grande sucesso na medicina 
humana e no melhoramento genético 
de plantas, como milho e soja.

Marcadores moleculares são dife-
renças que existem entre os genomas 
dos organismos vivos e que podem 
sinalizar características específi cas 
de um determinado indivíduo, como 
a maior propensão ao câncer em hu-
manos ou resistência a estresses em 
plantas. Uma vez descobertos, estes 
marcadores são utilizados por médi-
cos e melhoristas de plantas para a 
detecção antecipada dessas caracte-
rísticas. No melhoramento de plan-
tas, estes marcadores podem predizer 
se uma planta terá, por exemplo, alto 
teor de fi bras, sem a necessidade de 
ensaios de campo longos e custosos. 
Resultados iniciais desta tecnologia 
em milho e soja mostram ganhos 
dobrados de produtividade, que vêm 
garantindo a liderança de mercado, 
para certas multinacionais produto-
ras de sementes. Já em humanos, 
as perspectivas são revolucioná-
rias, não apenas na detecção e 
prevenção, mas principalmente 
na defi nição do modo de se tra-
tar certas doenças, como a AIDS
e o câncer.

O processo de utilização de mar-
cadores moleculares no melhora-
mento genético começa com a sua 
descoberta. Para isso, a forma mais 
adequada é o seqüenciamento dos 
genomas das plantas envolvidas nos 
cruzamentos. 

As seqüências de DNA produzi-
das são então analisadas por softwa-
res de bioinformática, que identifi -
cam as diferenças existentes entre os 
genomas. Apenas por curiosidade, o 
Brasil, nos últimos 10 anos, tornou-
se um dos líderes mundiais desta tec-
nologia, tendo analisado, dentre ou-
tros, os genomas da cana-de-açúcar, 
do eucalipto e do café. As diferenças 
ou marcadores são então correlacio-
nados com as características agro-
nômicas importantes de cada planta, 
como, por exemplo, alto teor de fi bra 
e resistência a doenças. 

Uma vez que estas correlações es-
tejam estabelecidas, estes marcadores 
podem ser utilizados, na forma de um 
teste bioquímico, feito em laborató-
rio, para identifi car no banco de ger-
moplasma plantas com característi-
cas que se complementam (melhora-
mento assistido por marcadores), por 
exemplo, uma planta com alto teor 
de fi bra e outra resistente a doenças. 
Estas plantas são então cruzadas e os 
marcadores são novamente utilizados 
para identifi car, entre as fi lhas, aque-
las que possuem a combinação ideal 
de características (seleção assistida 
por marcadores).

Esta tecnologia permitirá reduzir 
drasticamente os custos e o tempo 
dedicado ao melhoramento genético 
da cana-de-açúcar de uma maneira 
geral, garantindo ganhos ainda maio-
res de sacarose e elevando as proba-
bilidades de sucesso de se obter um 
portfólio de variedades de cana-fi bra, 
adaptadas aos mais diversos ambien-
tes de produção.
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